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Projeto: Ressigniflcacio do Futebol nas aulas de Educacio FISICS do Ensino 

Fundamental 

1. Introduçio 

0 
O 	 0 projeto "RessignificaçAo do Futebol nas aulas de EducaçAo Fisica do Ensino 

O 	Fundamental" tern pot objetivo a reinterpretacAo do flitebol como conteádo escolar, de forma 

a meihorar a instrurnentaçAo dos professores sobre o tema e construir uma reflexAo critica no 

o 
processo de ensino-aprendizagem. Ele seth aplicado no 2° blinestre de 2013 nas escolas 

o municipais PROFESSOR GILBERTO BENTO DA SILVA (Rio de Janeiro) e PROFESSOR 

O 	DANIEL SOARES SILVA (Magé). 

0 
O 	 Sob forma de intervenclto social, este projeto se insere em urn contexto em que os 
0 	alunos entendem a EducacIo Fisica como uma forma de obter e manter urn corpo ideal, o que, 

gpan alguns, traz utna imagem de que a disciplina sé trabalha o corpo, renegado pan Os que 

o acharn a mente mais importante. 

0 
o A EducaçAo Fisica, buscando se consolidar como disciplina que visa o 

0 	desenvolviniento integral do homem, Mo pock ignorar o fato de que o flitebol é utihzado 

0 	como instrwnento de mobilizacAo das massas, mas tambem, Mo pode ignorar o fato de que 0 

esporte está nas rains cia sociedade brasileira. 

g A proposta do trabalho é desvendar os codigos inseridos no flitebol, transcendendo as 

o quatro Iiuhas. Pan isso, 6 necessário urn constante diálogo, professor/alunos, 

o alunos/professor, midia/escola e escola/midia. 

0 
0 	1.IObjetivos: 

0 
0 	 Refletir sobre a prAtica do thtebol, a tuz do conhecimento sobre signos sociais 
0 	(MEDINA, 1990), realizando anâlise critica sobre como o terna vem sendo trabathado, 
0 	propondo rnudanças. 

Propor urn modelo de trabaiho pan professores do Ensino Fundamental, que ajude a 

0 	desconstruiro rnodo como o Futebol vem sendo utilizado na escola, ora como Pura recreaçAo, 

o on como modelos de "escolinhas". 

0 
0 
a 
0 
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0 
0 
0 
0 
0 
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Adotar atitudes de respeito pan corn o próximo, valorizando o patrirnônio cultural 

o 
que cada urn traz consigo, minimizando a construçAo de valores e atitudes por intermédio do 

curriculo oculto (BRASIL, 1998 p.  19), através do dialogo corn os outros. 

0 
o 1.2 

0 
O 	 Quando nos depararnos corn a realidade da EducaçAo FIsica em algumas escolas 

O 	püblicas do Ensino Fundamental, percebemos que a disciplina tern sido desenvolvida apenas 

como passatempo pan os alunos on urn lugar pan extravasar as energias. Isso irnplica em 

uma cornpreensAo de Educaço Fisica voltada apenas no fazer POT fazer, on seja, fazer sem 

o refletir sobre a prática. 

0 
o Em urna diagnose realizada no inicio do ano letivo de 2013, em escolas municipais 

O 	situadas ern locais diferentes - a saber, Rio de Janeiro e Mag6, constata-se a compreensAo 

O 	limitada sobre a disciplina so serem questionados sobre "o que 6 EducacAo FIsica". 
0 
0 	 Resposta da aluna LRS do rnunicipio de Magé: 

0 	 "Educaçâofisica e vocé se exercitar. Quandofazemos educaçoofislca no malaria 
0 	 dos vezes se erercitamos € ate mwno wiles dejogar queimado, ate mites de doncar 

temos quefazer exercIclo porque se Mo podemos deslocar algwna porte do corpo." 

O 	 Resposta do aluno MX do rnunicipio do Rio de Janeiro: 
0 
O 	 tuna au/a de e.sporte fonnada par varlos exercicios come: Futebol, ti5leI, 

0 	 Basquete. etc." 

0 
0 	 Muitos professores, preocupados corn a situacAo da disciplina, buscam outros rneios 

0 	de desenvolv6-la, e, em alguns casos, o flitebol é deixado de ]ado por ser urn "esporte" já 

0 	
trabalhado pela sociedade on potter sido mal utilizado so longo dos anos. 

g Dc acordo corn os professores Fabiano Antonio dos Samoa e Rita de Cassia, durante 

o a década de 1970, o governo militar tentou neutralizar os opositores utilizando vários 

0 	instrurnentos de coerçAo, o que gerou inümeras crises. 

0 
0 	 "Pan amenizar essas crises, o governo do presidents MedIci (1969-1974) lançou 

O 	 mao dofutebol come possibilidade tie desviar a atençdo it populacao its conflutos 
politicos do ipoca. 0 objetivo era que, 00 invés dos pessoas soirem àî ruas Para 

0 	 participar ik manifestaçoes pollllcas ficariam em siaas cam torcendo pela seleçäo 

O 	 braslleira numa" corrente prafrente ", come diz a miisica de Miguel Gustave, "Pro 
frente Brasil' 0 governo militar utilizou-se do vltOria do seleçao, no mundial de 
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0 	 1970. pam desviar a atençao do crise econômica, dos pro blemos socials e politicos 

O 	 e, principalmente, this atitudes autoritdrias relacionadas as torturas. perseguiçOes 

O 

	

	 mortes, freqizentes naquele perlodo ti-isle de nossa histOrla.(SANTOS & CASSIA, 
2006 p.21). 

e 
Se antes o flitebol era pouco utilizado par que o brasileiro "ja nasce sabendo jogaf', 

O 	o que dizer quando esse esporte é utilizado pan manipular massas sendo instnimento da 

g
politics, do "pâo e 

gA EducaçAo Fisica, buscando se consolidar como disciplina que visa o 

o desenvolvimento integral do homem, Mo pode ignorar o fato do que o fiitthol é utilizado 

o coma instrumento de mobilizaçAo das massas, mas tambérn, Mo pode deixar de lado urn 

O 	esporte está nas raIzes da sociedade brasileira. 
0 
O 	 Pan Neira et. al. (2008), 
0 
O 	 "Em/iota seta impossivel generalizar a influencia do fate/o!. de aigumaforma a 

o 
malarIa das pessoas está exposta nos seas códigos e signos ctdturals. Pot exemplo, 
observa-se na linguagem cotieflana a pnsença tk Jargoes flitebolisticos: 'Etc 

O 	 tenninou 0 traboiho aos 45 do segundo tempo 'o sujeito plsou no bola corn os 

o co/egos'. Quem nib assumfr os princIplos do emp'ein sen$ jogado pam o 
escanteio', entre outrasfiguras de binguagent" (p. 92) 

O 	 Sendo assim, o professor de EducaçAo Fisica precisa propor situaçOes de ensino em 
0 	que o aluno possa confrontar o que já sabe corn os saberes constituldos pela sociedade para 

que possa fazer urna aprendizagem eficaz. 

g A importSncia do flitebol pan os brasileiros Mo se dá sé porque "somos o pals do 

0 	flitebol", rims tambérn pelos cédigos que este esporte irnprirne em nossos corpos. Precisamos 

0 	transcender as quatro linhas. 

0 
0 	1.3 Metodologia 

0 
No Programs do Residéncia Docente frequenternente fomos motivados a refletir 

0 	sabre nossa prática e corno oensino pode so tornar significativo pan o aluno. Para cunprir 

esse objetivo, o piano de ensino deve partir do que o aluno jé conhece, pan que ele possa 

o fazer novas acomodaçoes. 

o Uma das formas do contextualizar é trabaihar corn situaçöes-problerna que pan 

0 	Perrenoud (1997, 2000 apud 2002) so caracterizam par "recortes de urn dominlo complexo, 
0 	cufa realizoçdo frnplica mobilizar recursos, tomar decisoes e alivar esquemas" (p.114). 
0 
0 
0 
0 
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Assim, o aluno pode apmfundar seus conhecimentos corno protagonista da aprendizagem, e 0 

o 
professor refletir sobre sua prática, possibilitando a criaçâo de situaçôes que propiciem aos 

O 	alunos desenvolverem seus proprios projetos pois, conforme mencionado na oficina 

0 	"Trabaihando por Projetos", o trabaiho corn esse tipo de modalidade, precisa de algumas 
O 	caracterlsticas: 
0 

. 	Enfoque globalizador na resoluçAo de probtemas significativos; 

o 
• 	Conhecirnento como instrurnento pan a compreensAo da realidade e possivel 

intervençAo nela; 

o • 	Ahino visto corno sujeito ativo que usa sua experiência e seu conhecimento 

pan resolver problernas; e, 

o 
• 	Professor como pesquisador e nAo como transmissor de conteüdos. 

0 
o Sendo assim, o modelo a set trabalhado 60 de projetos que pan Freitas et. al. (2003) 

0 	tern por objetivos: 

0 
O 	 • 	Possibilitar a interaçäo do aluno no processo de construçâo do conhecimento. 
O 	 • 	Viabilizar a aprendizagern real, significativa, ativa e interessante. 

• Trabalhar o conteüdo conceitual de forma procedimental e atitudinal. 

o • 	Proporcionar ao aluno uma visao globalizada da realidade e urn desejo 

0 	continuo da aprendizagem. 

0 
0 	 Pan eles, "na execuçâo ck projelo coletivo, 0 aluno busca informaçoes, leituras, 
0 	conversaçöes, formuiaçao de hipéteses, ampliando Os seus conhecimentos, o senso critico e a 

autonomia. Tudo 1550 desenvolve coznpetenciasfavoravets a ma vlda" (p.22). 

00 	 Aproveitando os eventos esportivos no Rio de Janeiro, Copa das Confederaçoes 

o 
(2013) e Copa do Mundo (2014), nada rnelhor que utilizar o fuitebol pan contextualizar o 

O 	ensino e desconstruir a ml stica que surge em torno esse esporte. 

0 
O 	2. 0 que 6 esporte? 

0 
O 	 Compreender a fbncAo social que o esporte cumpre 6 thndarnental no 
0 	desenvolvirnento dos alunos. Pan isso, recorro a Tubino (2006) que categoriza o esporte em 

g
trés possibilidades sociais: Esporte Desempenho, Esporte - Lazer e Esporte - EducaçAo. 

0 
0 
0 
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Esporte de desempenho ou esporte de rendhnento é a maneira mais conhecida do 

esporte. Citado como esporte de alto nivel, foi pot muito tempo, a concepçAo que doniinou o 

Pan participar do esporte de rendimento, o atleta precisa obedecer a urn código 

O 	rIgido de conduta normatizado pot federaçöes esportivas. Note que a palavra utilizada pan a 

g 	pessoa que utiliza essa forma esportiva é "atleta", ou sa, é preciso treinar, e muito, para 

o 
prat 	o desporto de alto nIvel. 

a 
o 

Mesmo sabendo que essa palavra nos dias atuais se refere a qualquer praticante de 

O 	atividade fisica, utilizo a definicAo do dicionIrio Priberam da Lingua Portuguesa que define 

O 	atleta pot: (latirn athieta, -ae, do grego athletes, -oü) s. 2 g. 

0 
O 	 1. Pessoa robusta e destra nas lutas, na Antiguidade clássica. = LUTADOR 
0 
0 	 2. Praticante de desporto. = DESPORTISTA 
0 
O 	 3. Praticante de qualquer disciplina de atletismo. 
C 

4. Pessoa robusta ou muito valente. 
0 
O 	 E notéria a ênfase na disposiçAo fisica. Sera que essa e a meihor maneira de 
0 	utilizarmos este conteüdo na escola? 

g HI também uma manifestacAo denominada pelo autor como Esporte - Lazer ou 

o Esporte - Participaclo, onde, para o praticante, a atividade e vista como fonte de prazer 

Iüdico e utilizaçao construtiva do tempo livre. 

0 
O 	 Essa modalidade do esporte nAo tern compromisso corn regras, como conseqUéncia, o 

O 	participante nAo precisa ter urn deterniinado tipo fisico pan participar da atividade, ele 

gsiznplesmentejoga pan se 

C) 	
Segundo o autor, essa manifestaçAo, "peto envolvimento das pessoas nas atividades 

o prazerosas que oferece, ainda proporciona o desenvolvimento de urn espirito comunithrio, de 

o integraçäo social, fortalecendo parcerias e relaçoes pessoais". 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
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A despeito das concepçOes tratadas ate aqpi, pan este projeto destaca-se a fiincão 

social conhecida como Esporte - Educacto. Ela den proporcionar ao aluno unia preparacAo 

o pan exercer a cidadania. NAo deve set compreendida como uma extensão do esporte 

0 	desempenho, mas aim, como mais urn processo educativo na formaçAo dos educandos. 

0 
O 	 Ainda sabre o Esporte - EducaçAo, Tubino a subdivide em duas manifestacoes: 
0 
O 	 1 Esporte Edneacional: utilizaçAo como conteUdo socio-educativo 

baseando-se em princIpios educacionais como participaçAo, cooperaçäo, co-educaçAo, 

o 
co-responsabilidade e 

o 1 	Esporte Escolar. se  apóia nos principios do desenvolvimento esportivo 

O 	 e do espirito esportivo. Apesar de se aproxiniar do esporte rendimento, Mo deve 
O 	 perder de vista seu o objetivo que é a formaçao pan a cidadania. 

O 	& PübIico - ahro, Local e Cronograma de atividades: 

0 	 No flm do ültimo ciclo de forrnaçAo do ensino fundamental Os almios precisam estar 

aptos pan exercer a cidadania plena, que 6 o objetivo do Ensino Fundamental (ERASIL, 1998 

o p. 30). 

0 
o Pan os PCNs de Educaçao Fisica, 6 tics ciclos finals que precisainos considerar 

O 	simultaneamente trés eletnentos: a diversidade, a autononiia e as aprendizagens cspeclflcas (p 82). 

0 
Sendo assim, o p6blico escoihido pam o atenditnento deste projeto são professores e alunos 

O 	do 8° e 9° anos do EDSInO Fundamental, da Escola Municipal Professor Gilberto Bento da 
0 	Silva - Rio de Janeiro, e Escola Municipal Professor Daniel Soares Silva - Magé, pan que se 

o 
possa fazer urna comparaçAo em como ocorre a aprendizagem em regioes diferentes no 

o mesmo 

o 
C) 	 0 projeto seth executado no 2° bimestre de 2013 pan que se aproveite a data de 

O 	realizacao da Copa das Confederaçoes no Rio de Janeiro, que ocorrerino periodo de 15 a30 
O 	de junho, segundo o site da FIFA.' 

0 
0 
0 

g
1 flfaxom 

0 
0 
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0 	3.1 Sobre as aWn: 

0 0 projeto englobara aproximadamente olto aulas curuculares de dois tempos, sendo 

o uma pan avaliaçäo. As aulas terAo uxna parte teôrica (exposicAo corn slides, videos, exposiçAo 

O 	oral) e uma pane pratica (jogos, exercIcios, treinamento, video game). Como suporte, os 

O 	alunos serào atendidos através de urn perfil criado no site de relacionainentos conhecido por 
0 	Facebook 

Todo o projeto será avaliado por meio de exposicAo de trabalhos (feira), corn tens 

divididos, atravts de maquetes, draxnatizacoes e torneio interno. 

0 
o 3.2 Temas dn aulas: fundainentaçlo teórica 

0 
0 	 s 	Historia do Futebol no Brasil e no Mundo. 

0 
o "Ofiatebalfol fransplanto4o Para Brasil por Charles W. Miller, brasileirofimo 

de ingleses. Prirneirasnente o dlfundiu entre britonicos que viviam em Sao Paulo e 
0 	 que ate entilo praticavam a cricket. 0 primeiro chthe a inseri-lo em seu quadra de 

0 	 atividades foi a São Paulo Athletic Club, do qua! Miller era sOda. Todavia. ha 

O 	 confrovérsias quanto ô infroduçilo deste estilo de entretenimento, pois a/guns 
sustentain que foram marinheiros ingleses que o trouxeram para o Rio de .lcneiro 

0 	 em 1872. (..) Em pHnc/plo Jot urn modo de liter dos jovens do elite poulistana, 

O 	 sendo negros e nw/a/os tenninantemente exclu!dos d,esta 'nobre atividade'. 
Ademais, somente as membros do aristocracia local tlnhai'n recursos para pta/ice- 

0 	 to. (Consukrando que as materials (thutelra.s bolas, etc.) eram Importados do 

o 
Europa. ma aquislçao era multi, onemsa)." (FRE1TAS, 2006 pS3) 

0 	 Além de compreender a história do flitebol, os alunos precisain refletir sobre como 
0 	ele foi moldado aM os dias de hoje. Saber sua história é fundamental pan fazer 

o questiOnamcatos sobre como ele se tomou urn esporte de massa e que implicacoes isso reflete 

0 	em nossa sociedade. 

0 
0 	 • 	Indüstria Cultural. 

0 
0 	 '7...] a televisdo seleciona as imagens que são interessantes ou nab, apartir de 

O 	 critérios su,bordlnados a tuna concepçao de esporte e sociedade, assim coma a 
portir dos especutaçOes ek pub!icidade do emissora. Enfim. quem asciste nab acessa 

O 	 a totalidade do esporte em si, ye, no verdade, uma interpretaçao do pequeno gn'po 

e 	 responsdvelpela trwzsmissão do espet/sculo esportivo." (NEIRA et. al. 2008 p.96) 

o Os alunos precisam compreender a influência da midia em sen dia-a-dia, para que 
0 	nAosejam marionetes nas mios de classes dominantes, e também refletir sobre corno utilizar 

conscientemente esse segmento. 

0 
0 
0 
0 
Ip 
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Nessa aula é apresentado o video game como recurso pedagogico, pelo alcance que 

o 
ele proporciona a situacAo didática, pois segundo Neira et. at. (2008): 

0 
O "0 videogame, ao tentar simular a reolidade. pennite aos seus pratican/es a 

constataçöo de rituals, costumes e hábitos culturais dasprálicas corporals 

O 	 sirnuladas; aiim disso, a prdtica virtual do videogame auxi i/a no compnensöo de 

e 	 organlzaçöes dticas e regras complexas de praticas corporals pouco comuns a 
malaria daspessoas. (p-)" 

C 
o • 	O corpo nojogo. 

0 
O 	 "0 corpo i apropriado pela cultura. Va) sendo cada vez mais urn suporte de 

O 	
signos soclais F mode/ado conso projeçao do social As ins/i/uiçöes assurnem seu 
papeL Como dizem, e necessária a preparaçDo (do corpo) para o cony/via em 

O 	 sociedade i preciso aprender as regras socials. Corneça a div/são. Começa a 

O 	
educação. 0 corpo do criança vol sendo via/ado par urn conjunto de regras sécia- 
econômicas que sufoca, domes/icc, oprisne. reprime. 'educa" (MEDINA, 1990 

O 	 p.66). 

g Compreender o corpo nio 6 sé saber os limites biotogicos de cada urn, rnas tambétu, 

emender as posturas adotadas, a maneira de jogar, dentre outros. Esta aula busca mostrar aos 

O 	alunos como desenvolver urn corpo holistico, onde 6 imposslvel repartir o ser humano 

O 	prevé o dualisino Cartesiano. 
0 
O 	 • 	0 Futebol corno trabaiho: Exercicios do Atleta. 
0 
O 	 "Aprofundor-se no conhecimento dos limites e daspossibilidades do prOprio 

O corpo de forma a poder con/rotor aigumas de suasposturas e atividades corporals 

O 	
corn autonomia e a valorizd-las coma recurso para me/horia de suas aptidoes 
fisicos Aprofundar as noçOes conceituais tie esforço, in/ens/dade efreqQência par 

O 	 melo do planefamen/a e sistematização tie suasprdticac corporals. Burar 

O 	
infonnaçOespara seu aprofundamento teórico deforma a construir e adaptor 
alguns s/s/cmos de nieThorla de sua aptidoofisica" (BRASIL, 1998 p. 89) 

0 
o Compreender corno se desenvolvem as habilidades de urn ser hurnano e conhecer os 

O 	limites de seu próprio corpo, 6 fundamental para desenvolver a consciência critics dos alunos. 

O 	Esta aula precisa ser prática para que os ahinos aprendam fazendo. 

0 	 • 	0 Futebol corno trabaiho: Critics ao modelo Hegemonico. 
0 
0 	 "Especlalmente no dicada de 80. iniciou-se no Bros/i urn per/ado de crltica, 

tati'ez seja me/bar d.lzer tie &niinclai sobre a hegemonla e o nsodelo de esporte 
praticado nas escolaspela Educaçilo Ftc/tn Uma dos criticas era fundarnentada em 
modeios teOricos de tendencia marx/s/A que viam no fomento do esporte uma 
sequéncia a/i man rlgorasa, do proc.esso de allenaçao e relftcaçSo do homern que 
já acontecia no socledade. especiainvente corn a ciasse trabaihadora, na relacao 
corn opodereconornico de uma elite. f...1' (IWNZ, 2004 p. 16) 

0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
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	 Realizar para compreender, fhzer pan refletir, é a premissa dessa aula. Espera-se 

buscar questionarnentos sobre a exclusAo de pesspas tidas como nAo-habilidosas. 

0 
o • 	0 Futebol como Jogo Social: jogos cooperativos. 

o 
"Cremos que nab podemos evitar to" as situaçöes 4e confiIto. porque, inclusive, 

as vezes dos ocorrem no cotidiano dos prOpr/os alunos. 0 popel do professor é 
O 	 med/ar esses confiItos no sent!do tie que eles sejam resolvidos através do diO!ogo, 

o 
do respelto nthluo, e não do agressdo moral on fisica. São e.stas atltudes que as 
ativido4es presentes nas aulas devern buscar." (DARIDO & RANOEL., 2008 p. 

O 	 168) 

0 
Participar de urn jogo onde todos saem corno vencedores, é a proposta desM aula. 

o Scm cooperacAo Os objetivos propostos nAo serno alcançados, por So, pta realizar o jogó, o 

O 	aluno precisará pensar no outro ao invés de pensarern em si 
0 
O 	 • 	0 Futebol como Jogo Social: ojogo como DiversAo. 

"Oiwmlzar e praticar atividades corpora* voiorizando-os como recurso para 

o uiufndo do tempo disponivel, bern como ter a capacidade tie alterar ou interferir 

O 	 nos reiras  convencionois corn o inhdto tie topS-las nsojs adequadas ao momento 
do gnapo, favorecendo a inclusão dos praticantes. Anal/mr, compreender e 

0 	 man/pubr as elenwntos que compOern as regras como instrumentos de criação e 

o 
frcnsformaçJo. (BRASIL, 1998 p. 89-90) 

O 	 Esta aula propOc que todos podem se divertir juntos scm exeluir, scm separar os 

g géneros, jogar peto simples prazer de jogar, criando e recriando regras pan que todos possarn 

0 	participar. 

0 
o 

0 aluno cria o sets jogo de fistebol e ensina pan os demais colegas, pan que possain 

O 	experimentar sua proposta. Corn isso, pressupOe-se que o aluno alcancarI uma nova etapa em 

O 	busca da autonomia. 
0 
O 	4. Resultados: expectativas 
o 
O 	 Através deste projeto espero contribuir pan que as autas de Educacao Fisica se 

tomem mais significativas pan Os alunos, pan que des possant refletir sobre a prática do 

fistebol nbo sendo meros reprodutores do sistema. 

o Valorizar o patrimônio cultural é essencial pan o desenvolvimento do respeito 

0 	mütuo. As pessoas precisarn compreender que sozinhos n10 chegam a lugar nenhum, por isso 

0 	a utilizaç5o dejogos cooperativos. 

0 
0 
0 
0 
C 



0 
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0 proj eta devera fornecer aos profes sores urn apoio no desenvolvirnento de suas 

o 
aulas, propondo maneiras variadas de desconstruçAo do modo como o jogo de fistebol vem 

O 	sendo utilizado na escola. Assim, a partir da reflexAo sobre o fuitebol, proponho niudancas no 

o olhar sobre todos as conteüdos da EducaçAo Fisica na escola, pan que estes se tornern 

0 	significativos pan os alunos. 

Pan o ano de 2014, espero utilizar esse projeto de maneira Interdisciplinar, por 

o 
entender que, ao sediar os maiores eventos esportivos do mundo, nossa cidade precisa nAo 

o de urn legado de infi-aestrutura, mas tambdm de urn nova horizonte pan a EducacAo onde o 

o sec humano näo é particionado por discip1inas mas que etas se completarn na buses par urna 

0 	EducaçAo Integral. 
0 
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Anexo II 

0 
0 
0 
0 	 Manager Escolar 
o 

g
0 modelo da atividade é sernelhante aos jogos virtuais "Football Manager 2013 

o 
- SEGA" e "Pro Evolution Soccer 2013 - KONAMF', onde faremos simulaçoes sobre o 

o que ocorre no mundo da bola. A diferença principal é que o Manager Escolar 6 

O 	desenvolvido através do Futsal pan que possa se adequar a escola. 

0 
O 	 Cada componente executará urn papet definido pelo grupo que 6 descrito a 

0 	seguir: 

0 	Dirigentes 
0 

g São responsáveis peta administraçAo do clube. Devern remunerar os 

0 	os árbitros, e os técnicos, estabelecer urn incentivo pan vencer a partida conhecido 

corno "Bicho", altm de combinarem corn os diñgentes dos outros clubes, o valor de 

0 	cada partida. Cabe também aos dirigentes, realizar negociacoes pam transferências de 

0 	jogadores. 
0 
0 	 Podem ser divididos em President; Vice-president; Tesoureiro. 
0 
0 	Técnicos 
0 
0 	 Suas fimcoes incluem o treino da equipe e montagem do esquema tático. 

0 	 Podern ser divididos em Técnico, Awdliar Técnico e Preparador Fisico. 

g Arbitros 

São responsáveis pela manutençAo das regras durante a partida, apitando ojogo 

e escrevendo a sümula. 

0 
o Slo necessários quatro árbitros: dois arbitros de jogo, urn mes&io e urn irbitro 

0 
o 
0 
0 
0 



0 

g 	 23 

e 
0 Jogadores 

Sua fiznçAo é representar o seu clube em quadra. Precisam ser leais aos colegas, 

o evitando briMs e ofensas. Devem respeitar as regras e empregar o que aprenderam 

a 	durante as 

0 
Repórteres 

a 
O 	 SAo responsáveis pelo registro do andarnento dos clubes. Devem entrevistar Os 

jogadores, escrever colunas esportivas e ao final do projeto, apresentar os artigos em 
O 	forma de cartaz. 

g Sobre as negociaçôes de jogadores 

0 	 Antes de cada jogo sera reservado urn periodo de 5 minutos pan as 

transferéncias entre clubes. Nesse periodo pode-se comprar urn jogador ou faier urna 

troca por outro jogador. Cat clube estabelece urn valor pan a transferéncia, 

O 	acrescentando 20 % desse valor no salario do jogador seja dc flcando no clube ou sendo 
O 	transferido. Sc for transferido, o jogador recebe 20 % do valor da negociaçAo. 

0 	Sobre os salArios 
0 
0 	 No inicio todos os jogadores recebem o mesmo salário, corn o passar das 

o 
semanas o valor se modifica devido as transferéncias a serem realizadas. Tot a sernana 

o eles devem receber o salário. Ao final do projeto, o jogador mais valioso, ganha urna 

0 	entrevista exciusiva sobre a sua vida no flitebol. 

0 
O 	Sobre o valor dos jogos 
0 
0 	 Os dirigentes, no periodo de negociacAo, estabelecerào o valor da partida, 

o sendo que 20 % desse valor e para os arbitros, 50%para a equipe vencedora e 301/6 para 

a equipe perdedora. 

Sobre o Bicho 

0 
Previamente os dirigentes discutem entre si pan ver o valor pago aos jogadores 

o e coxnissAo técnica no caso de 

0 
a 
0 
0 


